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que egual-

TRAÇOS BIOGRAPHICOS
0

suas acções?

Foram seus paes o snr. Vicen-

Fidalgo verdadeiro, pri-

sc-

revelando 
d’elles 
brilhante

tantos títulos illustre 
usava.

• Affonso V, commendador 
i da ordem de Chrislo, senhor da

Com taes qualidades, não 
é pois d'admirar que a mor
te do sr. Visconde de Pin
della fosse sentida profun
damente e um grandíssi
mo pezar enlutasse quan
tos conheciam o nobre fi
dalgo.

O nosso partido, com o 
passamento de tão apre
ciável titular, soffreu uma 
grande perda, porque o sr. 
Visconde de Pindella era 
um dos seus membros ma is 
valiosos, respeitados, c pres
timosos.

No convivio social, na 
vida intima, ninguém o ex
cedia na delicadesa do tra
te, na fidalguia dos seus 
actos.

Trouxe-nos o desappare* 
cimento d’este nobre fidal
go uma grandissima ma- 
gua, um desgosto profun
díssimo que nos encheu de 
luto c amargurou o cora
ção.

Para nós todos foi uma 
grandissima fatalidade

Freitas de Mello e Castro Rangel 
dos Quadros,

Do primeiro matrimonio houve 
os seguintes filhos:

D. Grãcia (que morreu de me
nor idade); D. Carlola (que egual- 
mente morreu de menor idade); 
Vicente Pinheiro, que morreu a 
25 d Outubro de 1852; a exm? 
sr.* D. Maria Amélia do Carmo 
Cardoso de Menezes, nascida a 10 
d’Agosto de 1847, herdando por 
morte dos dois primeiro0 irmãos, 
o Morgado de Paço de Nesperei
ra, e morrendo a 10 de Março de 
1872, lendo casado a 10 de No 
vemhro de 1865. com seu primo 
Gaspar Lobo de Sousa Machado 
e Couros, actual l.° Visconde de 
Paço de Nespereira; c a exm.* 
snr * 1) Carlola Adelaide, que 
nasceu a 10 d Agoslode 1849. c 
(aileceu a 11 d Agoslo de 1890.

Do segunde matrimonio houve 
os seguintes filhos: sr. Vicente 
Pinheiro Lobo Machado de Mello 
e Almada, nascido em Guimarães 
?. 23 de Abril de 1852, Visconde 
de Pindella. por decreto de 20 de 
Maio de 1886, bacharel em direi
to, antigo governador da Província 
de S. Thomé e Príncipe, deputa
do ás cortes, e actual enviado ex
traordinário e Ministro Plenipo
tenciário de Portugal nos Paizes 
Baixos, (Ilollnnda). casado com a 
exm? sr.* D. Maria Amalia de 
Sousa Botelho Mourão e Vascon- 
cellos, filha dos 2.oS condes de 
Villa Real; a exm * sr.* D. Grá- 
cia d'Assumpção, nascida a 24 
de Maio de, 1854; e o sr. Bernar
do Pinheiro Corrêa de Mello, que 
nasceu em Guimarães a 27 de 
Maio de 1855, capitão d estado 
maior de engenharia, secretario 
particular d’EI-Rei, cavalleira e 
commendador de diflerenles or
dens, casado duas vezes, sendo a 
primeira a 16 de Julho de 1877 
com a exm.* sr.* D. Maria José 
de Mello, tilha dos srs. Condes de 
Muiça. que (aileceu a 10 de Ja
neiro de 1882, e a segunda com 
a exm.* sr.* D. Mathilde dos An
jos Pindella. filha do opulento ca
pitalista sr. Polycarpo dos Anjos, 
do Lisboa.

Era o finado Visconde Fidalgo 
Cavalheiro com fôro da Casa Real, 
do Conselho de Sua Magestade, 
Commendador de Villa Viçosa, 
Grun Cruz, de Izabel a Catholica 
(de Hespanha), condecorado com 
a medalha humanitaria, ele,

Exerceu o cargo de Governa
dor Civil de Vianna do Çastello 
de 1869 a 1870, eem Braga, por 
ires vezes, sendo a primeira de 
1866 a 1868, ao tempo que um 
grande incêndio destruiu todo o 
archivo do governo civil; a segun
da de 1879 a 1881, nomeado nor 
decreto de 5 de junho de 1879. 
tomando posse a 7 do mesmo mez 
e servindo até abril de 1881; 
e a terceira de 1886 a 1888, no
meado por decreto de 8 doutuhro 
de 1886, tomando posse em 15 
do mesmo mez e servindo até de
zembro de 1888.

Foi eleito deputado da nação em

quatro legislaturas, sendo na pri
meira eleito a 1 de Janeiro de 
1860 occupando assento na cama- 
ra até 27 de Março de 1861. em 
què foram dissolvidas, a segunda 
eleito a 28 de Abril de 1861, legis
latura finda em 18 de Junho de
1864, e a terceira eleito a 11 de 
Setembro de 1864. sendo dissol
vidas as camaras a 20 de Maio de
1865, pelo circulo de Guimaiães 
sendo eleito lambem, em 1886. 
por Braga c Famdicão, em subs
tituição de seu filho sr. Visconde 
de Pindella (Vicente) que perdeu 
o lugar de deputado por ter sido 
despachado ministro em flollanda.

Foi presidente da Cainara de 
Braga de 1876 a 1879. Faziam 
parte d essa vereação que se tor
nou distinçla, os srs. dr. Manoel 
Jcaquin. Penha Fortuna, Fernando 
Castiço, Ansomó Bernardino Pin
to da Madureira, Manoel Anlonio 
Fana Ribeiro, Estevão da Gosta 
Ribeiro da Cruz, e Custodio Jo
sé Rodrigues Bahia.

Também foi presidente da Ca- 
mara de Guimarães em ires bié
nios a saber: de 1852 a 1853 do 
1858 a 1859, e de 1860 a 1861.

Possui» os diplomas de socio 
correspondente do Instituto de 
Coimbra, e soeio honorário do Gré
mio Lillerario Portuguez, do Rio 
de Janeiro, c de outras institui
ções scienlifieas e bejietieencia.

No movimento político chamado 
da Patoleià, em que tomou parle 
acliva. pertenceu ao batalhão de 
voluntários de Guimarães, sendo 
nomeado por essa occasião tenen
te de cavallaria e escolhido para 
ajudante de ordens de Conde das 
Aulas.

Quando entre Guimarães c Bra
ga se travou a celebre péndencia 
denominada Integridade do Dis- 
tricto, o sr. visconde de Pindella 
foi um dos que mais defendeu os 
interesses da capital do Minho, 
sendo nomeado na ausência da 
commissão de defeza. presidente 
da commissão de vigdancia, junto 
da Associação Cònimercial de Bra
ga-

Exerceu tres vezes o cargo de 
Prior da Venerável Ordem de S 
Domingos, de Guimarães, em 
185o. 1856 e 1859, sendo um 
dos irmãos bemíeitores daqOmla 
Ordem.

Foi presidente da assembleia 
geral da Companhia do Gaz, do 
trealro do S. Geraldo, do Real 
Sanstuario do Hom Jesus, do asylo 
de Mendicidade, e d outros esta
belecimentos.

Era lambem um dos respeitá
veis membros da commissão exe
cutiva do Centro Progressista de 
Braga.

Como escriplor deixa no litlera- 
tura patria alguns trabalhos, onde 
britha a inspiração ardente duma 
intelligencia superior.

Além do muitos artigos lillera- 
rios, de polemica jornalística , e 
outros, publicou um drama «A 
Vingança» e um livro «Passeios mi 
Povoa», de calloboração com os 
poetas Anlonio Pereira da Cunha

Damos em seguida, com 
desenvolvimento compatível com 
o nosso jornal, os apontamentos 
principaes da biographia do cho
rado titular.

João Machado Pinheiro Corrêa 
de Mello, nasceu em Guimarães 
a 8 de Janeiro de 1824.

Foi o primeiro Visconde de 
Pindella. sendo-lhe dado o titulo 
em 30 de Janeiro de 1854, de
pois da visita da Senhora D. Ma- 

a cujo muni-

llaviam na 
nomia uns 
dade, tão 
tão em evidencia, 
piravam uma 
thia c captivavam quantos , En () 0 f

| de Pindella, instituído em 12 de 
Maio de 1526 por Luiz de Car- 

Fidalgo verdadeiro, pri- valho e Prado, filho legitimo de 
mava em honrar com uma J°®° 'lo escudeiro fidalgo 
alta distincçào o nome por da &

Ífllí* 11,1 uc vuiiciiVi ovinn/i

1 i torre da Juncosa, de Lourêdo de 
( Montai vão, Rivella, Xisto, Real. 

Rêde, e Pindella, que morreu 
| heroicamente na tomada de Arzil- 

, na África), escudeiro fidalgo 
l e por sua mulher 

desempenho ' D. Beatriz d’Almeida; 6.® sonhar 
intelligencia dos Morgados dos Guerras, em

I Guimarães, instituído pelo primei
ro Bispo de Cabo Verde. D. Ma
noel Guerra, das casas de Refal- 
cão, em Cabeceiras de Basto; e 
ultimo senhor do Padroado do 
Mosteiro de Santa Eulalia d’Arno- 
so. etc.

Pelos Prados era o fallecido 
descendente de I). Fruella II, que 
foi rei de Leão por morte de seu 
irmão D. Ordonho II ;

Pelos Carvalhos de Affonso 
Lourenço de Carvalho, da rica e 
nobilíssima famiiia dos Carvalhos, 
de Guimarães, e bravo e fiel par
tidário de D. João I;

Pelos Lobos procedia dos 
nhores de Alvito e Oriolla, hoje 
Marquezes de Alvito;

Pelos Pinheiros da nobre famí
lia d’esle appellido que tem o seu 
solar em Barcellos;

Pelos Machados (segundo a 
opinião dos mais eminentes Imha- 
gistas) a família Pindella, descen
de do primeiro rei wisigodo na 
Luzilana, Leovigildo. pae do rei 
Flavio Ricaredo, (um arianisla 
convertido ao calholicismo pelas

Quem não votava uma 
alta veneração áquelle ca- 
ractei* franco, leal e hon
rado, que sabia ser ami
go, que sc impunha pela 
sinceridade das suas pala
vras, pela honestidade das i

’ ria II a Guimarães,
i cipio o sr. Visconde presidia.

sua physio- | T
traços de bon- ' te Machado Pinheiro de Mello, 
caracteristicos major de brigada do exercito real, 
encia, que ins- e da, V * D/ C»rlola Carolina Cor- 
:a viva svmpa- rêa Le,te de A'meid’l filha dos 
. • ' primeiros viscondes d Azenha.

, - . -" >n "v I Era o 12° senhor do Morgado
d elle se apr ixtmavam.

predicas de S. Leandro, Bispo de 
i Sevilha), vindo a ser o fallecido 

snr. Visconde de Pindella, o 29.° 
neto d este rei.

São muitos os nomes illaslres 
que tem sahido d’esta nobre fa
mília, podende-se citar, entre 
elles :

Simão Pinheiro, que militou 
na índia, onde foi governador 
d'uma fortaleza;

Gaspar Pinheiro, 
mente serviu na índia (e ahi vi
veu em companhia de seu tio 
Martim Affonso de Sousa, o 
grande vice rei da Índia e o des
cobridor de Rio de Janeiro) onde 
teve altos empregos e honrarias;

Christovão Pinheiro e Estevão 
Pinheiro, que com os seus crea- 
dos de farda c soldidos seus, 
acompanharam I). Sebastião á 
África, distinguindo-se na inglória 
batalha de Alcácer Kibir ;

Miguel Pinheiro Figieira, cone- 
go da Sé Primaz e seu vigário 
capitular;

D. Diogo Figueira, Deão da 
mesma Sé ;

Xisto Figueira, commendalario 
da villa de Muhia, que escreveu 
a Arte de rezar, segundo o rito 
bracarense;

Dr. Anlonio Machado da Guer
ra e Maia, que se distinguiu na 
defeza de Melgaço, em 1643, 
contra os hespanhoes. e mais tar
de na tomada de Salvaterra, na 
Galliza; etc.

O brazão d’armas d'esla família 
é o seguile :

Escudo partido em pala; na 
primeira as armas dos Figueiras, 
accrescenladas com uma bordadu
ra composta de uma corrente de 
prata, fechada por duas eslrellas 
dr ouro, e na segunda, as armas 
dos Pinheiros, de Tristão Gomes 
Pinheiro. - Timbre, uma cruz de 
cruzado, por descenderem dos srs. 
de Çastello de Nareyo, cm Galli
za, que militaram nas cruzadas, e 
se acharam na conquista de Mal
ta.

O solar d’,esta nobilíssima famí
lia fica na freguezia de S. Thiago 
da Cruz, antigo julgado de Ver- 
moim, de Villa Nova de Famali- 
cão.

O snr. Visconde de Pindella foi 
casado duas vezes, sendo a pri
meira em Guimarães a 17 de Ja
neiro de 1839 com a exm.“ sr,* 
D. Maria do Carmo Cardoso de 
Menezes Barreio do Amaral, que 
morreu em Dezembro de 1851, 
filha unica e herdeira do sr. For- 
lunato Cardoso do Amaral de 
Menezes Barreto, senhor do Mor
gado de Paço de Nespereira, e 
de sua mulher exm.* sr.* D. Ma
ria Rita de Macedo, herdeira da 
casa das Mondas; e a segunda 
vez, também em Guimarães, a 
19 de Janeiro de 1853, com a 
exm.* sr.* D. Eulalia Eslelita de 
Freitas Rangel de Quadros, actual 
Viscondessa de Pindella, que nas
ceu a 26 dOulubro de 1827, 
lilha do sr. Anlonio Moreira Lo
pes Machado e de sua mulher a 
exm? sr? D. Maria Emilia de

VISGOJÍDE DE PINDELLfl
! desapparecimento de quem 
■ tanto se tornava querido e 
; svmpathico.

Koubou-nos a morte es- | " 
te illustre titular, alma no
bilíssima, coração douro, 
espirito lúcido, querido por 
todos, apreciado e admi
rado pela excellencia das 
suas qualidades superiores.

Exerceu, sempre com 
uma elevada correcção, im- |a< 
portantes cargos públicos, i de D João líl 

1 ’j no <’ ' ” " ..................

u ma i 
e uma honesta e 

digna isenção de caracter.

Lamentamos sinceramen
te esta perda e enviamos, 
com os protestos do nosso 
maior sentimento, a ex
pressão da nossa condo
lência. profundíssima a toda 
a familia do^extincto.
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num, porque vejo-as alli soílredo-

* ** 
í

prazo 
do Boal,

Prevenimos os nossos obsequio
sos assignantes de que vamos pro

ceder á cobrança d nm semestre 
que terminou em 19 de Março, pa
ra o que enviamos ás diferentes 
estações telegnpbo-pcstaes es 
competentes recibos, sendo n'este 
concelho feita por cobrador para 
commodidade dos snrs, assignan- 
tes. Esperamos que todos se di
gnem satisfazer com promptidãoa 
importância das suas assignaturas, 
prestando-nos assim o auxilio de 
qne necessitamos.

Aos snrs. assignantes que ain
da estão em débito dos semestres 
passados pedimos o favor de satis
fazer a importância em divida 
para regularisarmos a nossa es- 
cripturaçâo.

Agradecimento

pruze 
Eido,

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

xões indignas!
— Ah! que me

<la viborr. 1... interrompeu impe- 
tuosamenlc seu marido. Não quero 
mais ouvir fallnr delle... Senhor, 
accrescentou, dirigindo se repenli-

politica; agradeço o vosso proce 
dimenlo, que honra o vosso cará
cter, mas nunca perdoarei...

— E’ a vossa definitiva pala
vra? perguntou o cura com tris
teza. Não vôdes que sois só n'es- 
la funesta rixa? E quem sahe se 
se não danam circumslancias em 
que o futuro de vossa filha...

O sr. dr. Júlio Cardoso pu- 
pagi- 

effeitos d'es-

E uma curiosa noticia histo- 
I rica e medica d alto valor.

I i iiivipiciraiii iiuutcii hw wh» j 
Jesus as festas do Espirito San- ' 
to qne duram até amanha 
que costumam ser < 
riamente concorridas.

— Meu amigo, disse a 
com affabilidade, não confundas 
Carlos com seu pae. E‘ um hom 
rapaz que não conhece estas pai- — Senhor, disse o cura dili- 
v,-oc inHínnnut ! genciando imitar o sen modo frio

importa o filho ! e grave, ainda tenho a fazer-vos 
uma proposta. Cm dos meus ami
gos da cidade, grande amador de 
passaros como vós, encarregou- 

: mo de offerecer-vos quinhentos 
namente ao cura com uma severa francos pelo vosso pombo coroa

do...
—Quinhentos francos! repetiu o 

cavalheiro; custou me mais de mil, 
; e fui de própositó a Pariz para o 
í conseguir. Quinhentos francos! por 

um passaro talvez umeo em Fran
ça, a especie mais estimada e a

i vedo Vasconcellos Feio, e D. | 
Maria do Patrocínio d'Abreu . 
Sotto Maior, e o sr. Conselheiro 
Antonio Alberto da Rocha Pa- | 
rja. | blieoit um folheto de 52

Também alli passou alguns I 
dias e ex.'“a sr.
re.

Passou na sexta feira o anni
versario natalicio da ex."'“ sr? 
Viscondessa da Torre senhora 
distintíssima muito apreciada 
pela fidalguia do seu trato dis
tintíssimo e pela bondade do 
seu exeellente coração.

Este anno os srs. Viscondes 
da Torre não festejaram este 
dia como costumavam por an
darem de luto pelo falleeimen- 
to do sr. Visconde de Pindella.

Encontram-se de visita no so
lar da Torre, as exc.ma’ sr?* 
D. Maria José d’Araujo Aze-

ras c enfraquecidas, e não posso 
adoçar o seu infortúnio pelo preço 
qne me offeroceis!

— Pois então, senhor, replicou 
o i-nra, aproximando-se d elle e 
apertando-lhe a mão. não falle- 
inos mais n este objecto que vos 
é tão precioso, c acceitae como 
empréstimo a som ma que vos 
promello. Não se vos pedirá o pa
gamento, e talvez...

—Uma esmola! disse o cava
lheiro com acecnto de altivez fe
rida; ah! eu posso trabalhar na 
terra se fôr mister; mas não ac- 
ceitarei nunca o que não sei se 
poderei restituir. Lembro-me que 
sou fidalgo!...

Todos se conservaram calados 
por algum tempo.

—Senhor cavallciro, replicou a 
final o cura com voz alterada, não 
me recuseis ao menos o prazer de 
ofTerecer á doente alguns bolos 
frugaes que trouxe da cidade.

E pozdois sobre uma meza ve
lha que estava próxima do leito.

Oh! quanto a isso, obrigado! 
disse o cavalheiro, cujos olhos re- 

j pentinamente se abrazaram.
0 cura voltou-se para a senho

ra de Menneville e começou a di-

Na quarta feira também fal- 
leceu cm Braga o sr. Manoel 
Joaquim Pereira Basto, natural 
da freguezia da Loureira.

Foi frade e por isso recebia ' 
uma diaria de 600 reis dada pe
lo governo.

Exerceu por muito tempo o 
lugar de escrivão do juizo de 
paz do julgado de Villa Verde.

Contava mais de oitenta ân
uos.

Paz á sua alma.

e D. João de Azevedo Sá Couti- 
nho.

De 1849 a 1850 entrou n’um 
torneio poético que deu bastante 
que fallar, sobre que se escreve
ram muitas poesias c que foi co
nhecido por «questão das Rosas 
branca e encarnada».

Por essa oceasião o sr Viscon
de Pindella publicou muitas pro- 
ducções poéticas que assignava 
João Machado Pinheiro, e que es
tão reunidas n’uma parto do livro 
de versos «Murmúrios do Vitella» 
da sr? D. Anna Aiualia Moreira | 
de Sá.

Além d'essas poesias publicou 
muitas outras na Miscelânea Poe 
Uca, e em differentes jornaes de 
Porto, Lisboa e Braga, encontran 
do-se um grande numero d’ellas 
na collecção da «Correspondência 
do Norte».

Collaborou na «Gazeta de Por
tugal», de Teixeira de Vasconcel
los, de quem era amigo dedicado.

Bem cedo ainda trocou a car
reira das lellras pela política onde, 
como já dissemos, occupou altos 
lugares dc distineção e confiança.

Utlimamente exercia o cargo de 
delegado da regie na circuniscri- 
pção do norte.

Foi este prestantíssimo cidadão 
e nosso saudosissinio amigo que 
exalau o ultimo alento de vida, ás 
11 horas da noite, de sabhado, 
9, deixando da sua vida um rasto 
brilhante de honradez, de virtudes 
civicas, de exemplos dignos d’imi- 
tar.

Fôro de 12,661 de ineiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no Campo da 
.Ribeira, á Fonte do Amado, na 
freguezia de S. Thiago de 
Ateães. —Emphyteuta, o 
José da Costa—65760 réis.— 
35380.

Fôro de 6.331 de meiado com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto nas Bouças do Monte, 
na freguezia de S. Thiago de 
Ateães.—Em phy teu ta, Angélica 
Ferrei ra—35380 réis.—15690.

Fôro de 37,984 de ineiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no prazo da Ca
sal do Castanheiro, na fregue
zia de Oleiros. — Emphyteuta, 
Maria da Silva— 3345800 réis. 
1675400.

Fôro de 246,568 de meiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no prazo do 
Campo da Varge e 
na freguezia de S. Julião da 
Lage.—Emphyteuta, Sebastião 
de Arantes—1285548 réis.— 
645270

Fôro de 126,615 dc meiado,

D. Roza de Jesus Araú
jo Mello, M.inoel Francis
co Soares Nogueira, D. The- 
reza dc Jesus Soares No
gueira, D. Angelina Soa
res Nogueira, João Soares 
Nogueira, J.isé M. Soares 
Nogueira, Bento S miras No
gueira, e Manoel Soares 
Nogueira summaniente pe
nhorados, agradecem a to
das as pessoas, assim ec- 
clesiaslicas como secula
res, a honra da sua as
sistência ao funeral de seu 
ch irado filho e irmão, o 
P.e Antonio Soares No
gueira ; c de <> não po
derem fazer pessoal mente, 
pedem desculpa. (485

N'esta estação thcrmal já 
encontram muitas pessoas.

O Grande TIotel abriu na sex
ta-feira e já lá se encontram 
vinte quartos tomados.

ngir-lhe as consolações que a re
ligião dá aos infelizes. De repente 
Oetavia, que se linha aproximado 
da janella, deu um grito (fespanto.

- Que é, minha (ilha? pergun
tou a senhor» de Menneville.

— Mamã, andam na alameda 
homens dc aspecto sinistro; — 
vem para aqui; oh meu Deus! que 
quererão?

O cura levantou-sc e correu á 
janella.

São olliciaes de justiça, disse 
elle. Sem duvida vendeu-se a pro
priedade, e elíes vem tomar pos
se, nu fazer penhora. Senhor ca
valheiro?. ..

E olhou em circumferencia, mas 
o cavalheiro já ali não estava, e 
notou ao mesmo tempo que dos 
dous bolos que offerecera á doen
te, um só se achava sobre a meza.

—Minha íilha, replicou o cura, 
é preciso que parla já. Dizei ao 
seahor cavalheiro que demore es
tes olliciaes dc justiça todo o tem
po (jue poder na casa dos Pastos, 
e sobre tudo que não commetta 
alguma violência. Eu quero ir 
procurar alguém que se interesse 
por vós, c talvez que. ao voltar, 
as circumstancias tenham mudado.

— Chegar-se-ha a mil, e ainda 
a mais se fôr preciso; mas cedei- 
me este pombo:—o dinheiro ser- 
vos-ha contado esta tarde, seja 
qual fôr o preço que exijaes.

Menneville hesitou um momen
to.

—Nilo, não posso, exclamou 
elle subitamente com um esforço 
doloroso.

—Ah! recusaes? replicou o cura 
admirado.

—-O meu pombo coroado! O 
meu lindo pombo coroado! bradou 
o cavalheiro, passeando com visí
vel angustia; oh! não o quero ven
der! Senhora, Oetavia, perdoac- 
me ambas, mas não posso vender 
o meu pombo coroado!

E inclinou se sobre o leito de 
sua mulher, c aperlou-a entre os 
seus braços.

— Compadecei-vos d’elle, disse 
a senhora de Menneville ao cura 
com voz supplicante.

—Oh! sim, compadecei-vos de [ 
mim, disse o cavalheiro, porque , 
este funesto gosto, que me tem I 
reduzido á miséria, é mais pode
roso ainda que o meu amor por 

mais procurada de toda a familia eilas ambas; compadecei-vos de 
dos pombos: i

| com vencimento em 29 de se- 
1 teinbro, imposto no prazo de 

terras do Eido, Eiras, Veiga da 
Arrotêae Boal, na fregnozia de 
S. Julião da Loge.—Emphy
teuta, Jeronymo Domingues o 
consorte — 67&64O reis. — 
335820.

Fôro de 29,543 de meiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no prazo do 
Casal da Carregoza, Cortclho, 
Souto do Rio, Talho Grello a 
Tora, na freguezia de S. Julião 
da Lage.— Emphyteuta, Anto
nio Ferreira - 115840 réis—. 
55920.

Fôro de 164,599 de meiado. 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no prazo do Ca- 

i sal do Eido e outras proprieda
des, na freguezia de S. Julião 
da Lage—Emphyteutas, Luiza 
Eias e consortes—875940 reis. 
435970.

Fôro de 259, 561 de meiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no prazo do 

| Campo da Vinha de Pereira e 
| Veiga, na freguezia de S. Ju- 
■ lião da Lage. —Emphyteutas, 

Maria Macedo e consorte— 
1385680 réis—695340.

Fôro de 132,956 de meiado, 
nom vencimento cm 29 de se
tembro, imgosto no prazo do 
Casal da Nogueira, Tal.o, La
meiro, Cortinha, Figueira Negra 
e Gomondes, na freguezia de 
S. Julião da Lage.— Emphy- 
teutas, Antonio de Oliveira e 
consortes — 715040 reiss. — 
355520.

Fôro de 221,576 dé meiado, 
com vencimenta em 29 de se
tembro, imposto no praze do 
Casal de Lodeiro e Eido, na 
freguezia de S. Julião da Lage. 
—Emphyteutas, Francisco Al
ves e consorte—1185380 réis. 
- 505190.

ELIAS BERTHET

UMA PAIXÃO
(Romance)

i*clo juízo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° officio 
correm éditos de trinta

No governo civil do Braga 
e tem de ser arrematados no dia 

extraordina- ' 20 de Maio corrente, ao meio dia 
os seguintes fóros, impostos em 
diversas propriedades d'este 
concelho com abatimento de 50 
por cento.

Na freguezia de Prado falle- 
ceu a sr? D. Maria da Concei
ção de Campos Azevedo Soa
res Santarém, virtuosa esposa 
do nosso estimado e valioso 
amigo e correligionário sr. José 
Lourenço da Costa, irmã do 
nosso apreciável amigo e digno 
professor official da Lage, o sr. 
Francisco Ferreira Santarém, e 
sobrinha do respeitável chefe 
do centro progressista de Bra
ga sr. Conde de Carcavellos.

Era a tinada senhora unia 
esposa modello, extrema monto 
bondosa, dotada dos mais bel- 
los sentimentos religiosos e ca
ritativos.

Estimada por toda a gente, 
as suas aeçôes torhavam-n’a 
credora da sympathia geral.

Sentimos o passamento da 
finada senhora que era vida 
soube merecer o respeito e a 
consideração.

O funeral que se realisou na 
cgreja da villa de Prado foi 
muito concorrido.

Damos sentidos pezames 
toda a familia da finada.

— Meu amigo, se Oetavia nos 
perder, disse a doente estenden
do a mão para elle, que será 
(fella?

- Se ella desposar o filho 
(l’estc homem, bradou o cavalhei
ro, sahirei do tumulo para amal- 
diçoal-a!

Oetavia lançou-se nos braços 
de sua mãe, dando grito espan- 

| toso
Menneville accrescentou depois 

doente I de curto silencio:
— Não tendes mais nada a 

| dizer-me?
— Senhor, disse

Na freguezia de Turiz teve 
lugar no domingo a festa do 
Sacramento.

Pregou o reverendo Mathias 
abbade da freguezia de Sande.
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487)

Comarca de Vill.i Verde

Verifiquei a exatidão

O Juiz de Direito
25400Fernandes Fraga.

75250

Comarca de Villa 'erde
ARREMATAÇÃO

penhora

Éditos de 30 dias

de 1891.

482)

UJlde 1891.

488)
guinles:

Verifiquei
O juiz de direito 

Fernandes Braga.
O escrivão

Manoel Jlenriqne de Faria.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Fernandes Braga.

O escrivão

Verifiquei 
O juiz de direito 

Fernandes Braga.

O escrivão

tem de proceder á 
arrematação em hasta

se-

Verfiquei exatidão
O juiz de direito 

Fernandes Braga.

3§400
35700

479)
Manoel Henrique de Faria.

mesmo até final
Villa Verde, 1 de Maio 

do 1891.

parle . (o d esta 
pa- I Villa Verde,

e Lencastre, 
por si e como admi
nistradora de seu filho 
menor Raúl, conjunta 
mente com os ruais ex
ecutados. a quantia de 
oitocentos oitenta e oito 
mil oitocentos oitenta e 
oito reis (888$888), ca
da um na sua respecti- 
va proporção, sob pena

Verifiquei 
O juiz de direito. 

Fernandes Braga.

O escrivão

bito de Maria Thereza ] 
da Costa Torres, da fre- I 
gueziade Barbudo, cor

O escrivão de fazenda supplenle, 
1484) Manoel Antonio da Costa. 

’ Limwiiw 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Bua de Santo Itdefonso. 12 

PORTOde Villa i Piedade
si e

Paio do Pico, para pa-

ESTABELECIMENTO D0 ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA

‘ de

ARAÚJO & BRITO
CiíiPO »A FBI RA Cio Sado poeníc)

VILLA VERD15
O illuslrado publico encontrará ifosle estabelecimento um variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de Iodas as qualidades. 
— grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc... e bem comu 

completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem lambem no seu estabelecimento machinas de coas 

lura da COMPANHIA S1NGER c peças soltas énhérenlcs ás mesnr- 
maebinas. 404

Uma bouça de mal- 
to denominada das To
madas, sita no Ioga!; da 
Quinta, freguezia do S. 

; Paio do pico, penho-

480)
Manoel Henrique de Faria.

Ctimarca de Villa Verde

do referido inven- i 
ta rio. sem prejuizo do I 
regular andamento do j _ . . , . ,

® . . i O escrivão de fazenda supnlenle,
nipsmn afp final

483) Manoel Antonio da Costa.

incertos e residentes fo
ra da comarca, para as
sistirem aos termos da 
presente execução e de
duzirem na fórma da 
lei.

Villa Verde, 8 de Maio 
de 1891.

Christovam, sem pre- 
juiso do andamento do 
inventario.

Villa Verde 12 de Maio 
de 1891.

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito

Fernandes Braga.
487) O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo

Giumarães.

NOSSA SENHORA DE PARIS.
I grosso volume illus- 
trado..........................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha.. 

OS MISERÁVEIS, o
grossos vol. illuslrados 
Encadernados em per-

caline............................. 11§500
Dourados pela folha.. 125500 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, c dos MYSTERIUS DA 
EGREJA a 60 reis.çada fascículo.

ARTIGO ESTABELECIMENTO DE 
MERCEARIA

de

lliiiitH1! Joaquim latas
uo (405)

CAMPO Dl FEIRA 
do

VIIXA V12RBB

O proprietário d’cste, an
tigo estabelecimento acaba 
de fazer um completo sorti
mento de todos os géneros 
e miudezas—Indo o que ha 
dc melhor para um estabe 
leeimento d'esla ordem.

Convida, pois os seus an
tigos freguezes, amigos e 
o publico em geral a vi
rem certificar-se da excel- 
lencia de todos aquelles gc- 
neros, os quaes, apezar da 
sua superior qualidade, não 
excedem os preços usuaes.

to. freguezia de S. Ma- 
mede de Escariz, sem 
prejuizo do andamento 
do inventario.

Villa Verde 12 de Maio 
de 1891.

Verifiquei a exaclidão, 
O juiz dc direito 

Fernandes Braga.
486] O escrivão
António Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

dias citando os credo
res e legatários desco
nhecidos ou residentes 
fora da comarca para 
todos os termos até fi
nal do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Matia Roza de Meyrel- 
les, viuva, moradora que 
foi no logar da Avelle- 
da, freguezia de São .

tes da confraria de S.
Marcos, de Braga, pa
ra, como credores, de
duzir seus direitos.

Villa Verde 27 de Abril I « D . .! >S. raio do Pico,
! nhoradas

I que
na

' sé Antonio Tinoco, sol 
Grrgorio de Carvalho Ozono ^'ro- l^guez.a de S.

Machado.

COMARCA DE VILLA VERDE1 Comarca de Villa Verde 
Éditos de 60 dias Éditos de 30 dias

Pelo juiso de direi
to d'esta comarca e car-

cartorio do . torio do escrivão Faria, ra(h na execução que 
a Fazenda Nacional, 
promove contra Roza 
Tinoco. solteira, da fre
guezia de S. Paio do 
Pico para pagamento 
da quantia d? 9-S879 

I reis de decima de ju- 
| ros do anuo de 1889, 
sellos e custas do pro
cesso.

Pelo presente são ci-

Maria Vaz, moradora
que foi no logar de Xis. nos bens da hypotheca, 

por todos possuída, e 
de correr a execução 
seus termos até final.

Villa Verde, 2 de Maio 
de 1891.

Comarca de Villa Verde 
AIIREHATAÇÃO

Pelo juiso de direi- 
_ , , . ......___ i comarca de j

ciuido o interessado Joao, i incerta, no Brazil, pa- I Villa Verde, e repar 
' mami uaie, > ra {oi|os os (ermos t|0 j (j(jjo<|e fazenda, no dia 

Estados Unidos do inventario até final. 31 do corrente, ás 1 I 
horas da manhã, á por- 

; la do tribunal judicial 
se 'tem de proceder á 
arrematação em hasta 

se- '

Pelo juiso de direi- I 
to da comarca de Villa | 
Verde, e < 
escrivão Faria, correm 
éditos de 60 dias, a ci
tar Manoel Pereira de 
Miranda, Luiz Antonio 
Pereira de Miranda, e 
Joào Caridade Pereira 
de Miranda, morado
res que foram na fre
guezia deS. Miguel de 
Prado; e auzentes nas 

: Estados Unidos do Bra- 
j zil: para no prazo de 
dez dias, passados ses
senta, a contar da data 
do segundo annuncio, 

; publicados no «Diário 
do Governo»» e n um 
dos periódicos da loca
lidade, pagarem á exe-

I no inventario a que se 
procede por obito de ’ 
Anua Mosqueira, da 
freguezia de S. Miguel 
de Prado, desta co
marca, correm éditos 
de 30 dias a citar os 
coherdeiros José An
tonio de Sonsa, soltei- ■ 
ro; Boza de Sousa. Jo- ! 
sé Joaquim de Sousa, 
e Manoel, marido da I ta(|os todos os credores 
coherdeira Antonia Ma- - ...
ria de Sousa, lodos au
zentes; e todos os in
teressados incertos, cre
dores e legatários des
conhecidos e residen
tes fóra da comarca, 
para deduzirem o seu I 
direito, querendo, e as
sistirem a todos os ter
mos

garnento da quantia de 
8 $885 reis de decima 
de juros do aimo de 
1889, sellos e custas do 
processo.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos e residentes 
fora da comarca para 
assistirem aos termos 
da prezente execução 
e deduzirem na for
ma da lei.

Villa Verde 8 de Maio dc 
1891.

COMARCA DE VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito de, 
esta comarca, e cartorio 
do escrivão —Faria— no 
inventario orphanologico a 
que se | 
to de Roza Caetano Lou
reiro. de Pedregaes d’es- 
la comarca, correm édi
tos de 30 dias, na fórma 
e para os fins} do dispos
to no artigo 696 e seus 

do Codigo do Proces- , .
80 Civil. | Cl

E para o mesmo fim

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito quente Dona Maria da 
da comarca 
Verde e cartorio do es
crivão do 5.° oflicio cor
rem éditos de trinta 
dias, citando os credo, 
res e legatários desço- 
nhecidos ou residentes 
fora da comarca para 
todos os termos até fi
nal do inventario or
phanologico a que se 
procede por obito de de findo o descendio, 
Maria Vaz, moradora se proceder a |

úmara de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario por o- 
bito de Joanna Alves 
Mouta, viuva, da fre
guezia de Alhães, cor- o

procede por obi- rem ednos de 30 dias
i para cumprimento do

§ 4." do artigo 696 do 
Codigo do Processo Ci
vil, e bem assim a ci
tar o interessado Fran
cisco José Moula, ca- 

é . sado, ausente em
, . | incerta, no Brazil,

solteiro, de maior idade, I
residente em parlo ineei- I '“ ,uuus_',s ,ei uo I 
ta nos Estados Unidos do inventario ate final.
Brazil. ! Villa Verde 12 de Janei-

Villa Verde 13 dc Maio ro de 1891.
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito 
Rocha Barros.

, 481) O escrivão ! i .! Greqorio de Carvalho Ozorio Publica dos bens 
Machado. guinles:

Pelo juiso de direi
to d'esta comarca de 
Villa Verde, e repar
tição de fazenda, no dia

. | 31 do corrente, ás 11
. No inrent»rio por o- I horas l|a nia|)haj .

bllo .le Mana lhereza | |a (|() trib(|||a| judjcia| 

. se
« arrematação em
rem e.htos de 30 <lIUs .|jca (|ua beng 
a citar os represenlan -j ,yujntes .

t I •» > i I I» I at « I z-* ,

Duas leiras de mal- 
to, denominadas Leiras 
do Matlo, sitas no logar. 
de Mouriz, freguezia de 

e pe
na execução 

a Fazenda Nacio-
1 promove contra Jo-



FOLHA’ DE VILLA VERDE

JOÃO VERDE
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Livraria Escolar de Forte «fc C.a 
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

Um volume elevanlemenle im
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
FRAHCEZA
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A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Geneliottx—Porto
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7.* edição revista, uugmenlada 
precedida d um esboço biograpkico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro
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approvado por
Carta de léi de 1 de julho de 1871, 

conforme a edição oflicial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho== 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 
e 20. Porto.

KI® <
Q
X 
<

A formosa conspiradora 
Nova produccão de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrado* com 

5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora. rua da Alalava. 40 a 52— 
LISBOA.

* X
D-

1 e
UXJ

lonias, Ilespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.
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JACK, 0 ESTRIPADDR 
llecente pubicação de James

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de. actualidade, 

illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fásciculos sema- 
naes, a 6(1 reis cada um. pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra os provincfas, no preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Alalayaa 
42—LISBOA.

0 rei dos flrilMas
Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampas de .Manuel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalrnenle 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 r--is, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
vpreço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Alalaya, 40 a 52—LISBOA.

HISTORIA 0'INGLATERRA
F or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lope 

Júnior
Esta obra, illu.trnda com ma

gnificas gravuras, compreben- 
derá aproximada mente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal- 
mente ao preço de 100 reis cadu 
iim em Lisboa e Porto n 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a coi respondencia deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
á C.®=Praça da Alegria, 104 
=l’orto.
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Os Invisíveis do Porto
Este grande romance cm 5 

volumes oublica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no selo da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamenle—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cotdoatia, 150— 

■2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

Hibliolheca Operaria
Pub'icação de obras origi- 

traes ou traduzidas para instru- 
rção rias classes trabalhado-as. 
Será distribirda quinzenalmen- 
le uma folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheio, o 
assignnnle receberá, gratuita
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência devo 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento,=Lisboa 284.
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Séde da adinini.straeçào em Villa Vcrdo e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

OS MYSTERIOS 00 PORTO
por

Gervasio Lobato
fíomance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto \ Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA

I rn Lisboa e Porto dislribue- 
se semanalrnente um fascículo 
du 48 paginas, ou 40 c uma phn- 
tolypia, custando cada fascículo 
a rnodica quantia de 60 reis, 
pagos no neto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será fei'a quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos du 88 paginas e 
uma photolypia. custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se lenhu 
recebido o seu importe, qu* po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales dc correio ou or
dens dc facil cobrança, c nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem du cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re- 
cebcràn na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspond meia rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerentH da Emprezi 
Li Iteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está em distribuição o primeiro fasciculn d este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d'esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância dc um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Airna- 
da, 271—Porto.________________________________

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.
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REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.° 

n'um volunte.de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Porlugal e) 
ihasadjacentes: anno. 6§000 reis; j Ires volumes, 
semestre, 3<§>200 reis; trimestre

Um volume brochado 300 reis, 
feio correio franco de porte aquém 
enviar, a sua importância em es
tampilhas on vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
c 20—Porto.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura palria

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defezn da 

na melropole e nas
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EDIÇkO PORTÁTIL 
do'

CODIGO CIVIL’ V1DH BE B. F| BfiBlWEB DBS IHBRTYRES
, Arcebispo e Senhor de Braga,

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Prégadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Castello á custa da mesma cidade. E' repartida em seis livros 
com a soletnnidade de sua trasladação por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em estylo, ordem e ampliada em muitos successos o 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da lingtta porlugueza.

Esta edição, foi traduzida etn francez em 1619, e em italiano 
■jg i em 1727, o que liem mostra o seu valor lilterario.

: Os editores resolveram reimpretoir a vida do venerando Arce- 
i bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con- 
i tribuirem para a solernnisnçào do tricentenário da morte do vir- 
j tuosissimo antisliste da Egreja Hracarense. Esta edição será au- 
| menlada com a biographi.i de Frei Luiz de Souza feita por um 

de cada mez, : distincto orador sagrado, dezembargador <la Relação Ecclesiastica 
’ | de Braga.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consta1 á ile 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á nos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão riiri- 
da em ly'po elzevif conipléia- 
Oierite novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e uas p.ovincias 110 reis. 
Publicar se-no tres fascículos 
iiiensalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.", prnça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin- 
cipaes livrarias.

lavoura 
colonias.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmente 
em fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, phologravuras. pholomi- 
crogravuras, e cliromos e pho- 
lographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo speeimens de to
do a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura —33OOO 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra comprehenderá os seis livros de que é composta, cm 

o primeiro dos quaes será publicado por todo o mez 
' de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 

l§700 reis. Numero avr.lso, 500 ' dezembro dn anno correnic
reis; pelo correio, 540 reis. Co- | O preço por assignalura é de 500 reis por cada volume papos 

no acto da entrega, c avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
15200 cada volume em moeda braziloira.

Assigna-se em todas as livrarias d<> reino.
Os senhores correspondentes terào a percentagem de 20 p. c. 

rim exemplar grátis por cada 12 assignaluras.
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